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ÉPREUVE ÉCRITE DISCIPLINAIRE APPLIQUÉE 

 

 

 

Axe : Sauver la planète, penser les futurs possibles 
 

1. Elaboration d’une séquence :  

 

À partir de l’axe indiqué, vous élaborerez une séquence d’enseignement en 

langue française.  

 

 Préalablement, vous présenterez, analyserez et mettrez en relation les 

différents documents proposés. Puis, vous exposerez votre séquence 

pédagogique qui pourra s’appuyer sur tout ou partie des supports qui 

composent le corpus.  

 

Vous veillerez à définir une problématique et un projet final pour cette 

séquence. Vous indiquerez également les objectifs culturels, 

communicationnels et linguistiques pouvant être retenus en classe de 

seconde au regard des instructions officielles et dégagerez des stratégies 

pour développer les compétences et les connaissances des élèves.  

 

Enfin, vous penserez à indiquer quel(s) type(s) d’évaluation(s) vous envisagez 

pour vous assurez des acquis des élèves tout au long de la séquence.  

 

2. Analyse des faits de langue : 

 

En prenant appui sur le document 1 vous décrirez, analyserez et expliciterez 

les faits de langue soulignés dans la perspective du travail en classe lors de 

cette séquence pédagogique. 

Composition du dossier : 

- Há 20 anos foi outra era, de ARAÚJO PEREIRA Ricardo, visão online. 
- Extrait du manuel Olá! Tudo Bem? , Volume 2, p. 92-93.  
- Turismo responsável: saiba como ser um viajante melhor depois da 
pandemia,   revue cenarium online. 
- Campagne publicitaire de la Câmara Municipal de Matosinhos.  
- Capture d’écran du site wwf.org.br. 
- Script de la vidéo intitulée: A separação multimaterial na Lipor. 
- Capture d’écran du site du Parc National de Gongorosa au Mozambique 
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Document 1 

Há 20 anos foi outra era 

  

A vantagem de ter a minha idade é que, ainda antes de ficar com o cabelo 

todo branco e usar bengala, já tenho histórias antiquíssimas para contar. Por 

exemplo, os jovens de hoje ficarão certamente maravilhados por saber que, no meu 

tempo, havia uma coisa chamada “inverno”. Funcionava assim: a partir de Setembro, 

as temperaturas começavam a baixar, e em Novembro já estava aquilo a que a 

gente chamava “frio”. “Frio” era a palavra usada para definir uma sensação, ou um 

determinado intervalo térmico. É difícil explicar isto às pessoas de hoje. Talvez um 

exemplo concreto ajude: antigamente, comer castanhas em mangas de camisa, 

como temos feito nas últimas semanas, era tão inconcebível como comer gelados de 

samarra, em Agosto. 

Imagino que estas observações sejam fascinantes para os leitores mais novos. Eu 

não tive oportunidade de falar com pessoas do Mesozóico (até porque, ao que 

parece, não havia pessoas no Mesozóico), mas eles podem ouvir testemunhos de 

gente que viveu outras eras geológicas, como é o meu caso. 

Se bem me lembro, havia quatro estações. É por isso que há uma obra de Vivaldi e 

uma pizza com esse nome. Se fossem criados hoje, os concertos de Vivaldi eram 

mais limitados e repetitivos, e a pizza teria apenas um tipo de cobertura. Ao passo 

que hoje parece só haver verão, na altura havia duas estações com temperaturas 

mais violentas, e outras duas com temperaturas mais moderadas. Certas árvores 

davam frutos numa altura, outras davam noutra. No fim das férias de verão 

começavam as aulas – e as primeiras chuvas proporcionavam constipações e boas 

desculpas para faltar à escola. Hoje, um aluno que queira passar uma semana em 

casa por razões médicas em Outubro, talvez consiga fazê-lo apenas mediante a 

apresentação de um atestado médico que refira um escaldão. 

Não foi só inverno que desapareceu. Certos verões, também. Por exemplo, do verão 

de São Martinho, um período quente que costumava ocorrer a meio de Novembro, 

nunca mais ninguém ouviu falar. Não se dá por um período quente a meio de um 

período quente. Ou talvez o problema seja esse: não foi o inverno que diminuiu, foi o 

verão de São Martinho que ficou maior. Temos duas estações, agora: verão e verão 

de São Martinho. Só na Guerra dos Tronos é que “Winter is coming”. Não admira 

que seja uma série de fantasia. 

 

ARAÚJO PEREIRA Ricardo, “Há 20 anos foi outra era”, in Visão, 02/11/2017.   
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Document 2 

Olá! Tudo Bem?, Volume 2, p. 92-93. 

 



 4 

 

Document 3  

 

Turismo responsável: saiba como ser um viajante melhor depois da pandemia 

RIO DE JANEIRO – Passados nove meses do início da pandemia, muita gente se 
pergunta quando poderemos voltar à normalidade e viajar como antes. Outro grupo 
de pessoas, porém, tem se questionado de maneira diferente: vale a pena voltar a 
fazer turismo como antes? Para este grupo, encontrar meios mais sustentáveis e 
responsáveis de viajar se tornou uma necessidade e um compromisso após esse 
longo período em que o turismo como conhecíamos ficou em suspenso. 

Mas como se tornar um viajante mais responsável? Não basta evitar jogar lixo na 
natureza, explica Carolina Paiva, presidente do Coletivo Muda!, uma entidade que 
reúne 16 empresas e empreendimentos sociais dedicados ao turismo sustentável 
em todo o Brasil. 

“A primeira coisa é ter empatia, se colocar no lugar da pessoa que habita aquele 
destino onde você vai passear ou passar férias. Eu morei em Paraty e lembro como 
as pessoas de lá odiavam feriado. O destino, para ser bom para o visitante, precisa 
ser bom para o morador também”, diz. “Outra coisa importante é apoiar iniciativas 
locais. Mesmo que você se hospede num resort com tudo incluído, saia um pouco 
para conhecer o entorno, comer num restaurante e fazer compras na comunidade, 
para contribuir com a economia do lugar”. 

Carolina acredita que a pandemia pode ajudar a preparar uma espécie de terreno 
fértil para uma forma de turismo menos massificada. A valorização de atividades ao 
ar livre, o contato com a natureza e a preferência por destinos próximos de casa são 
alguns dos aspectos presentes em muitas das iniciativas de turismo sustentável no 
país: 

“Seria uma boa oportunidade de o brasileiro conhecer melhor o Brasil”. 

 

https://revistacenarium.com.br/turismo-responsavel-saiba-como-ser-um-viajante-

melhor-depois-da-pandemia, consulté le 7/02/2021. 

  

https://revistacenarium.com.br/turismo-responsavel-saiba-como-ser-um-viajante-melhor-depois-da-pandemia
https://revistacenarium.com.br/turismo-responsavel-saiba-como-ser-um-viajante-melhor-depois-da-pandemia
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Document 4  

 

 

https://www.cm-matosinhos.pt/servicos-municipais/comunicacao-e-

imagem/noticias/noticia/num-verdadeiro-conto-de-natal-ate-o-lixo-pode-ter-um-final-

feliz, consulté le 7/02/2021. 

https://www.cm-matosinhos.pt/servicos-municipais/comunicacao-e-imagem/noticias/noticia/num-verdadeiro-conto-de-natal-ate-o-lixo-pode-ter-um-final-feliz
https://www.cm-matosinhos.pt/servicos-municipais/comunicacao-e-imagem/noticias/noticia/num-verdadeiro-conto-de-natal-ate-o-lixo-pode-ter-um-final-feliz
https://www.cm-matosinhos.pt/servicos-municipais/comunicacao-e-imagem/noticias/noticia/num-verdadeiro-conto-de-natal-ate-o-lixo-pode-ter-um-final-feliz
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Document 5  

 

 

Capture d’écran du site wwf.org.br, 

https://www.wwf.org.br/natureza_brasileira/areas_prioritarias/pantanal/nossas_soluc

oes_no_pantanal/, consulté le 7/2/2021. 
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Document 6  

A separação multimaterial na Lipor 

O meu nome é Alexandre Ventura, sou responsável pela Divisão de Logística e 

Infraestruturas da Lipor. Na nossa Divisão, nós fazemos a separação multimaterial 

dos resíduos que nos chegam, através do nosso centro de triagem e desenvolvemos 

também alguns projetos de recolha seletiva nos nossos municípios associados. No 

caso da recolha seletiva de materiais, esse serviço é assegurado pelos oito 

municípios da Lipor, existindo também alguns projetos que são promovidos e 

desenvolvidos por nós, como é o caso por exemplo do Projeto Ecofone, que 

funciona na cidade do Porto, em que fazemos recolha seletiva de materiais em 

grandes produtores de resíduos, comércios e serviços. Após o processo de recolha 

seletiva, quer pelos municípios, quer pelos circuitos específicos da Lipor, esses 

materiais são encaminhados para o nosso centro de triagem, onde nós fazemos uma 

preparação e uma segunda separação dos materiais para que eles possam ser 

encaminhados para a indústria da reciclagem. Dessa preparação, faz parte aquilo 

que nós chamamos a separação por tipologias de materiais, separamos vários tipos 

de plásticos, o filme, o PET, o PVC, separamos também as embalagens de 

Tetrapak, e separamos também tudo o que são os metais. Obviamente que todo 

este processo tem um rigoroso sistema de gestão integrada da qualidade que nos 

permite que estes materiais que são processados nesta unidade possam 

posteriormente ser uma mais-valia na indústria e garantirmos assim a sua qualidade 

enquanto matéria-prima. Todo este processo de triagem e de recolhas só funciona 

se nós tivermos, à partida, o comprometimento do cidadão, ou seja, a parte da 

sensibilização e a parte da predisposição do cidadão para participar neste sistema 

integrado é essencial. Todo o sucesso de todas as práticas que se possam fazer a 

nível industrial no âmbito da separação e da preparação para reciclagem só têm 

sentido se houver um envolvimento das comunidades e do cidadão no processo. Ou 

seja, é importante que o cidadão faça a separação dos materiais, porque se essa 

ação não acontecer, muito dificilmente nós conseguimos no final ter uma matéria-

prima de qualidade. Daí que é importante que o cidadão faça parte deste ciclo e que 

também participe neste projeto de reciclagem. 

 

Piste audio de la vidéo disponible sur https://www.youtube.com/watch?v=Pgqve-

EpOU4, consulté le 7/2/2021. 
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Document 7  

 

 

 

 

 

 Capture d’écran du site du Parc national de Gonrogosa, Mozambique, 

www.gorongosa.net, consulté le 7/02/2021. 

http://www.gorongosa.net/

